Resumos de GeoA – 21/10/11
Agricultura

  Pertence ao sector Primário.

  É uma actividade Económica, onde consiste nos bens da natureza, seres animais e vegetais (extrair seres animais e vegetais) destinando-se ao consumo (alimentação) ou indústria. Produz animais e vegetais mas são continuamente melhorados (ex.: as vacas dos açores deitam + leite, porque foram trabalhadas para isso).

   A agricultura é uma artificialização do meio (artificial, quer dizer que o homem mudou). Mas o grau de artificialização varia com a produção quanto + intenso maior o grau de artificialização.
  Produto Interno Bruto (PIB): Valor de todos os bens e serviços produzidos num pais, geralmente num ano.

  Valor Acrescentado Bruto (VAB): Diferença entre o valor da produção e o valor dos custos dessa produção. 

Importância Económica da Agricultura:

  A importância tem vindo a diminuir a agricultura acrescenta muito pouco valor. Ex.: podemos vender 0,50cent por 1kg de batatas mas depois a comprar batatas fritas compramos a 1euro por 200g. O que acrescenta mais valor é a transformação e o comércio. 
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Vertentes da Agricultura:

   Económica

   Ambiental (preservar as espécies e usar energias renováveis)

   Social (cria emprego)

   Cultural (turismo)





Regiões Agrárias (
Principais Factores físicos ou de Ordem Natural

Clima

  Clima Temperado Mediterrânico.


- Verões secos e quentes e Invernos moderados e com chuvas.


- Período seco de verão, é determinante para determinar o clima.


- Chove mais no norte (litoral) do que no sul.


- Devido á barreira de condensação (Gerês e Caldeira) chove + no litoral.


- O norte é varrido por sectores instáveis no sistema frontal e é mais montanhoso que o sul, provocando chuvas orográficas.

Temperatura

  - A variação da temperatura é de sudoeste a noroeste.

  - É + quente no sul devido á latitude e aos ângulos de inclinação.

  - O litoral tem um inverno não muito frio nem um verão muito quente porque o mar é um regulador térmico. Tem amplitudes térmicas + baixas e no interior + elevadas.

  - No norte interior ocorre a geada, + em noites límpidas e dias límpidos.

Relevo
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1- Serra da Estrela e Montejunto
2- Monchique

3- Região Planática

4- Planície do Tejo e Sado (como resulta da acumulação de sedimentos há muitos nutrientes havendo boas condições para a agricultura)

- Nas regiões de fraco declive há menos custo.

- A única forma de aproveitar as regiões de declive é utilizando os socalcos.
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Solos

  - Os solos de Portugal são de pouca fertilidade.

  - A fertilidade dos solos é dividida por classes:


A – Não precisa de Adubo, solos aluviais.


B 


C 


D 


E – Mais nas regiões montanhosas devido á chuva (leva os nutrientes).

Factores Humanos

1. Qualidade da mão-de-obra/ agricultura:

            Formação (+ tecnologia e estudo do mercado)

             - Baixa qualificação (agricultor, auto-consumo, policultura)


   - Elevada qualificação (Empresário Agrícola, mercado, monocultura)

            Idade (inovação, grau de abertura ás tecnologias).

2. Passado Histórico:

- Na forma de produção (tradições)

- Dimensão das explorações

3. Politica (PAC) Politica Agrícola Comum

- Impostos sobre os produtos agrícola (IVA) 6%

- Incentivos: 

     - Á produção

     - Á prática

     - Aos custos 

As paisagens agrárias

Sistemas de culturas              

Ocupação do solo

  Culturas
                        necessidade de água 
- Intensivo
              - policultura (intensivo)                     -Regadio    
- Extensivo

    – Monocultura
                   - Sequeiro(quente e seco)

Morfologia dos campos
 Dimensão 



Forma




Vedação

- pequena       -Regular (Gr. dimensão)     - Campo Aberto(regular s/vedação)

-media               -Irregular(pequena dimensão)             - Campo fechado 

- grande

Povoamento
Disperso

 Concentrado                      Misto                linear 









- Ilha Graciosa.
-------------------------------------------------------------------------------------
Agricultura promíscua – Policultura, várias culturas ao mesmo tempo. 

Sistemas Intensivos
  - É comum a Policultura

  - São sistemas utilizados em áreas de solos férteis e de abundância de água.

  - Predomina a cultura de regadio (que precisam de rega regular)

  - Estes sistemas predominam em: Litoral Norte, Madeira e em algumas ilhas dos Açores.

Sistemas Extensivos

  - Dominante em Trás-os-Montes e no Alentejo.

  - Não há uma ocupação permanente e contínua do solo.

  - Pratica-se a Rotação de Culturas (a superfície agrícola é dividida em sectores que rotativamente são em cada ano ocupadas com culturas diferentes, permitindo melhorar a qualidade do solo).

  - Utiliza-se o pousio (um sector permanece em descanso sem qualquer cultivo). Este sistema é praticado em áreas de solos mais pobres e secos no Verão, associando-se á Monocultura e ás culturas de sequeiro (com pouca necessidade de água).
  -----------------------------------------------------------------------------------


Povoamento

  O povoamento que predomina é o concentrado (no interior)

  O disperso tb é bem localizado no Norte Litoral, e entre Setúbal e Sines e na Serra algarvia.

  Porque?

    - Ao expandir o território no litoral foram divididas levando ao povoamento disperso.

   - E ao expandir o território era necessário o povoamento concentrado para proteger os territórios ex.: Óbitos 

Característica das explorações agrícolas

 - Em termos de explorações, há mais no Norte do que no sul.

 - Em todo o Portugal o número de explorações diminuiu. Devido ao abandono (emigração ou morreram).
 - Devido a esta diminuição pode facilitar o emparcelamento.

 - O custo do solo passa a ser + facilitado e menos caro.
Distribuição, estrutura

SAU – superfície agrícola utilizada.

Terras aráveis – Ocupadas cm culturas temporárias e com os campos em pousio.

Culturas permanentes – Mais de 5anos de duração.

Pastagens permanentes – destinadas ao pasto de gado.

Formas de exploração da SAU
 Conta Própria – Produtor é tambem o proprietário.

    - Preocupa-se com a preservação dos solos e investe em melhoramentos fundiários ex.: construção de redes de drenagem etc.
 Arrendamento – o produtor paga um valor ao proprietário da terra pela sua utilização.
    - Pode ser desvantajoso, pois os arrendatários nem sempre se interessam pela valorização e preservação das terras.

    - Porem o arrendamento pode evitar o abandono de terras.

Na Madeira – Colonia

        - O senhor tinha muitas terras e permitia que as pessoas vivessem e cultivassem lá.
Rendimento agrícola – Relação entre a produção e a superfície cultivada.

Composição da mão-de-obra agrícola

  - É essencialmente familiar, representando cerca de 80% do volume de trabalho.

  - Nas regiões com maior dimensão média das explorações, a importância da mão-de-obra agrícola não familiar é mais relevante, devido á maior especialização da agricultura que é + exigente na qualificação da mão-de-obra.
  - Grande parte dos agricultores trabalha para além da agricultura.

Problemas estruturais da agricultura portuguesa

Principais pontos fracos

  - Predomínio das explorações agrícolas de pequena dimensão (não permite economias de escalas, como é menos quantidade torna-se mais caro).

  - Baixa densidade populacional e envelhecimento demográfico nos meios rurais.

  - Baixos níveis de instrução dos agricultores e dos produtores.

  - Baixo nível de adesão ás novas tecnologias.

  - Falta de competitividade externa (o nosso produto não é competitivo no exterior).

  - Dificuldades de auto financiamento e acesso ao credito.

  - Fraca ligação da produção agrícola e florestal á industria.

  - Abandono dos espaços rurais (potencialidade de emparcelamento).

  - Elevada percentagem de solos com fraca aptidão agrícola (solos poucos férteis).

  - Riscos de desertificação em vastos territórios rurais. (o verão prolongado, sendo quente e seco e as chuvas torrenciais em muito pouco tempo).

  - Fraca sustentabilidade social e económica das áreas rurais.

Principais pontos fortes

  - Condições Climáticas propícias para certos produtos, em especial os mediterrânicos.
  - Boas condições de recursos genéticos com vocação para o mercado.

  - Aumento da especialização das explorações.

  - Aumento da disponibilidade de água para rega.

  - Potencial de produção com qualidade diferenciada para o azeite, as hortofrutícola, o vinho e produtos da floresta.

  - Existência de um número significativo de denominações de origem. (selos de garantia).
  - Aumento da vocação exportada de alguns produtos.

  - Pluriactividade da população agrícola nas areas com mais diversificação do emprego, o que ajuda a evitar o abandono.
  - Utilização crescente de modos de produção amigos do ambiente.

Níveis de rendimento e produtividade

  Rendimento dos factores – Indicador económico que permite medir a remuneração dos factores de produção.

  Rendimento empresarial líquido – Saldo contabilístico obtido pela soma do excedente líquido de exploração e dos juros concebidos.

  Rendimento Agrícola – entendido como relação entre a produção e a superfície cultivada.

  Produtividade – Relação entre a quantidade produzida e a mão-de-obra utilizada.

Apesar da evolução positiva dos níveis de rendimento e de produtividade da agricultura portuguesa, este continuam a ser inferiores á média comunitária. Devido:

     - Condições climáticas irregulares e muitas vezes desfavoráveis.

     - População envelhecida e com baixos níveis de instrução.

     - Uso inadequado de adubo e pesticidas.

     - Explorações de pequenas dimensões.
     - Elevados custos de produção, (combustível e impostos).

     - Desajustamento frequente das culturas á aptidão dos solos.


Utilização do solo

 A aplicação, muitas vezes inadequada dos sistemas de produção, leva ao empobrecimento e á degradação dos solos, por exemplo:

    - No sistema extensivo á utilização do pousio absoluto, facilitando á erosão dos solos.

    - A prática da monocultura conduz ao empobrecimento e o esgotamento de determinados nutrientes.

    - A excessiva mecanização 

    - No sistema intensivo a utilização excessiva ou incorrecta de fertilizantes químicos e pesticidas degrada e polui os solos, diminuindo a sua fertilidade.
 Para aumentar os níveis de rendimento e de produtividade, a agricultura portuguesa tem de acelerar o seu ajustamento estrutural e apostar na modernização e na orientação para o mercado, aproveitando todas as nossas potencialidades endógenas.








